Aumento da brotação de gemas na macieira cv. Maxi gala com a aplicação sequencial de indutores de brotação by Petri, José Luiz et al.
ARTIGO CIENTÍFICO
49Este periódico está licenciado conforme Creative Commons Atribuição 4.0 Internacional.
Introdução
No Sul do Brasil, a maior parte do 
cultivo da macieira está localizada em 
áreas onde a necessidade em frio dos 
principais cultivares não é plenamente 
satisfeita. Nesse sentido, em condições 
de invernos mais amenos, diversas 
práticas para a superação artificial da 
dormência têm sido utilizadas com o 
objetivo de amenizar alguns dos proble-
mas decorrentes da deficiência de frio, 
proporcionando brotação e floração 
adequadas nas principais espécies de 
clima temperado (PETRI et al., 2008). 
Em condições de insuficiência em frio 
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Resumo – O objetivo do trabalho foi verificar o efeito da reaplicação dos indutores de brotação em floração, brotação e produção 
da macieira ‘Maxi Gala’. O experimento foi desenvolvido no pomar experimental localizado no município de Caçador, durante 
os ciclos de 2016/2017 a 2019/2020. Os tratamentos consistiram em combinações de óleo mineral e cianamida hidrogenada, 
aplicados nos estádios B (gema inchada) e C (ponta verde), e a reaplicação foi feita de 7 a 14 dias após a primeira aplicação. 
Foram realizadas a avaliação da fenologia, da brotação de gemas axilares e terminais, da frutificação efetiva, da produção 
por planta e da massa média dos frutos. Os tratamentos aplicados no estádio B propiciaram um maior adiantamento dos 
eventos fenológicos em relação às aplicações no estádio C. A brotação das gemas axilares e dos terminais foi maior em todos 
os tratamentos com indutores de brotação em relação ao tratamento testemunha. Em alguns ciclos, a aplicação sequencial de 
indutores de brotação aumentou a brotação de gemas axilares e terminais em relação ao tratamento de uma única aplicação. 
A frutificação efetiva das plantas tratadas com aplicação sequencial de indutores de brotação não foi reduzida em relação 
ao tratamento com uma única aplicação. Alguns tratamentos com reaplicação melhoraram a produtividade das macieiras. A 
reaplicação de indutores de brotação aumentou a massa média dos frutos.
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Increase of bud sprouting in apple cv. Maxi gala with sequential application of bud breaking
Abstract – The objective of the work was to verify the effect of reapplying bud breakers on flowering, bud burst and production 
of the 'Maxi Gala' apple tree. The experiment was carried out in an experimental orchard located in the municipality of Caçador, 
during the seasons 2016/2017 up to 2019/2020. The treatments consisted of combinations of mineral oil and hydrogenated 
cyanamide, applied at phenological stages B (swollen bud) and C (green tip), and those with reapplication, from 7 to 14 days 
after the first application. Phenology was evaluated, bud burst of axillary and terminal buds, fruit set, production per tree 
and average fruit mass. The treatments applied in stage B provided a greater advance phenological events in relation to the 
applications in stage C. The bud burst of axillary and terminal buds was higher in all treatments compared to the control 
treatment in the four years evaluated. In some seasons, the sequential application of bud breakers increased the axillary and 
terminal bud burst in relation to the single application standard treatment. The fruit set of treated plants with sequential 
application of bud breakers was not reduced compared to treatment with a single application. Some treatments with 
reapplication improved the productivity of the apple trees. The reapplication of bud breakers increased the average fruit mass.
Index Terms: Malus domestica; Bud breaking; Phenology.
hibernal, fruteiras de clima temperado 
apresentam anormalidades em relação 
à brotação, tendo repercussão durante 
o ciclo vegetativo e acarretando a redu-
ção tanto da produtividade quanto da 
qualidade dos frutos produzidos (PE-
TRI et al., 2010). Tanto a regularidade 
quanto a quantidade de frio são indis-
pensáveis para a superação natural da 
dormência. Entre as práticas que mais 
respondem à indução da brotação nes-
tas condições, destaca-se o uso de pro-
dutos químicos, chamados de indutores 
de brotação. Baixas taxas de brotação 
reduzem a área foliar total, diminuindo 
desse modo a fotossíntese total da plan-
ta. Esse fato pode levar a uma carência 
na nutrição da planta, com consequên-
cias das mais diversas, mas complemen-
tares, como baixa frutificação efetiva 
e redução do ciclo entre a floração e a 
maturação. 
No Brasil, os primeiros trabalhos 
com indução da brotação em macieira 
são de 1972 (PETRI, et al., 2012). A partir 
da década de 80, o óleo mineral (OM), a 
cianamida hidrogenada (CH) e a asso-
ciação de ambos tornaram-se os produ-
tos mais utilizados na indução da bro-
tação das fruteiras de clima temperado 
(HAWERROTH et al., 2010). Uma nova 
geração de produtos foi desenvolvida a 
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partir dos anos 2000, devido às restri-
ções de uso da cianamida hidrogenada, 
que possui alta toxicidade (HERNÁNDEZ 
& CRAIG, 2011). Novas moléculas, que 
apresentam em sua composição nitro-
gênio inorgânico, aminoácidos, polissa-
carídeos, ácido glutâmico e nutrientes 
minerais, como Erger®, Syncron®, Thi-
diazuron (TDZ), Siberio® e Bluprins®, em 
mistura com nitrato de cálcio (Ca(NO3)2) 
ou óleo mineral, têm efeito na indução 
da brotação da macieira, apresentando 
muitas vezes resultados similares aos 
do tratamento padrão de óleo mineral 
mais cianamida hidrogenada (PASA et 
al., 2018; FENILI et al., 2018; HAWERRO-
TH et al., 2010).
Com os novos sistemas de plantio 
em alta densidade, tanto na formação 
da planta quanto na fase de frutificação, 
é importante que se obtenha o máxi-
mo possível de brotação para evitar a 
falta de ramos de produção em con-
sequência da brotação deficiente. Em 
algumas situações pode haver grande 
variabilidade na resposta das plantas à 
aplicação dos indutores, podendo haver 
brotação insuficiente, sendo necessária 
nova intervenção. A aplicação sequen-
cial consiste na reaplicação do trata-
mento e pode ser realizada na planta 
toda ou somente na parte superior da 
copa, uniformizando a brotação e a flo-
ração. Todavia, a reaplicação de induto-
res de brotação ainda é pouco estudada 
e seus efeitos ainda são desconhecidos. 
O objetivo do trabalho foi verificar o 
efeito da reaplicação dos indutores de 
brotação na floração, na brotação e na 
produção da macieira ‘Maxi Gala’.
Material e métodos
O experimento foi desenvolvido em 
pomar experimental localizado no mu-
nicípio de Caçador, SC (latitude 26°46’S, 
longitude 51° W, altitude 960 me-
tros), durante os ciclos de 2016/2017 
a 2019/2020. Segundo classificação 
de Köppen, o clima na região de culti-
vo é classificado como Cfb – tempera-
do constantemente úmido, com verão 
ameno. A média da precipitação pluvial 
anual é de 1653,2mm e a umidade re-
lativa do ar média é de 77,9%. Segundo 
Petri et al. (2010), a média do acúmulo 
de frio durante o período de outono e 
de inverno é de 928 unidades de frio, 
modelo Carolina do Norte Modificado 
(EBERT, et al., 1986), sendo que, nos in-
vernos de 2016, 2017, 2018 e 2019, o 
acúmulo destas unidades foi de 1.305, 
628, 1.170 e 593, respectivamente.
Utilizaram-se plantas de 10 anos de 
idade do cv. Maxi Gala, enxertado sobre 
o porta-enxerto Marubakaido com inte-
renxerto de M-9. A densidade de plantio 
no pomar utilizado foi de 2.500 plantas 
ha-1, com espaçamento de 4m entre li-
nhas e 1m entre plantas, sendo as plan-
tas manejadas no sistema de condução 
em líder central. O esquema de poliniza-
ção adotado baseava-se na utilização de 
dois cultivares produtores, sendo Maxi 
Gala o polinizador do cv. Fuji Suprema e 
vice-versa. A disposição das plantas foi 
em filas inteiras, com uma planta polini-
zadora a cada quinze plantas produtoras 
e duas filas de ‘Maxi Gala’ por duas de 
‘Fuji Suprema’. Desde a implantação do 
experimento até o término da realiza-
ção deste estudo, o pomar foi conduzi-
do de acordo com as práticas de manejo 
recomendadas no sistema de produção 
da macieira (SEZERINO, 2018).
O delineamento experimental uti-
lizado foi em blocos casualizados, com 
cinco repetições, sendo cada unidade 
composta por uma planta. Os trata-
mentos são apresentados na Tabela 1. 
A aplicação dos indutores de brotação 
foi realizada através de aspersão com 
pulverizador costal motorizado, com um 
volume médio equivalente à 1000L ha-1. 
Os tratamentos foram aplicados no es-
tádio B (gema inchada ou ponta prata) e 
C (ponta verde) e a reaplicação foi feita 
de 7 a 14 dias após a primeira aplicação 
(Tabela 1). Foi realizada a avaliação da 
fenologia dos estádios C-C3 (ponta ver-
de até 1,3cm verde), do início da brota-
ção e início, plena e final da floração, da 
taxa de brotação de gemas axilares e de 
gemas terminais, da frutificação efetiva, 
da produção por planta, do número de 
frutos por planta e do peso médio dos 
frutos.
O início de floração foi considerado 
quando as plantas estavam com 5% de 
flores abertas, a plena floração quando 
verificado que mais de 80% das flores 
estavam abertas e o fim de floração foi 
apontado quando as últimas flores es-
tavam abertas. A brotação de gemas 
axilares foi obtida da contagem de ge-
mas brotadas e não brotadas em cinco 
brindilas previamente selecionadas, lo-
calizadas no terço médio da planta. Para 
estimativa da porcentagem de brotação 
de gemas terminais, foi selecionada 
uma ramificação lateral representati-
va (com média de 100 gemas) de cada 
planta e realizada a contagem de gemas 
terminais brotadas e não brotadas. A 
frutificação efetiva foi obtida da relação 
entre o número de frutos contados logo 
após o pegamento de frutos (estádio 
J), e número de cachos florais conta-
dos durante a plena floração (estádio 
F2) ([número de frutos/cachos florais]
x100), sendo as contagens realizadas na 
mesma ramificação lateral utilizada para 
estimar a brotação de gemas terminais. 
O número de frutos por planta e a pro-
dução por planta foram obtidos através 
da colheita total dos frutos quando da 
maturação dos mesmos. A colheita foi 
realizada em duas datas, de acordo com 
a data de aplicação dos indutores de 
brotação.
Os dados obtidos foram submetidos 
à análise da variância, cujas variáveis 
Tabela 1. Tratamentos e estádio de aplicação
Table 1. Treatments and application stage
Tratamento Aplicação Reaplicação
1.Testemunha - -
2. OM 3,5% + CH 0,7% Estádio B -
3. (OM 3,5% + CH 0,7%) + (OM 3,5% + CH 0,7%) Estádio B 7 DA
4. (OM 3,5% + CH 0,7%) + (OM 3,5% + CH 0,7%) Estádio B 14 DA
5. (OM 3,5% + CH 0,7%) + OM 3,5% Estádio B 7 DA
6. (OM 3,5% + CH 0,7%) + OM 3,5% Estádio B 14 DA
7. (OM 3,5% + CH 0,7%) + CH 1,0% Estádio B 7 DA
8. (OM 3,5% + CH 0,7%) + CH 1,0% Estádio B 14 DA
9. (OM 3,5% + CH 0,7%) + CH 0,7% Estádio C 5 DA
10. (OM 3,5% + CH 0,7%) + (OM 3,5% + CH 0,7%) Estádio C 10 DA
11. (OM 3,5% + CH 0,7%) + OM 3,5% Estádio C 10 DA
OM = Óleo mineral; CH = Cianamida Hidrogenada (Dormex®); DA = Dias após.
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significativas (p<0,05) tiveram as mé-
dias comparadas pelo teste Scott-Knott 
a 5% de probabilidade de erro. Dados 
em porcentagem foram transformados 
pela fórmula arco seno [(x+1)/100]1/2 
antes de serem submetidos à Anova. Os 
procedimentos de análise foram realiza-
dos por meio do programa Sisvar, ver-
são 5.6 (FERREIRA, 2010). 
Resultados e discussão
A fenologia foi adiantada em relação 
ao tratamento testemunha com a apli-
cação dos indutores de brotação, inde-
pendente do estádio de aplicação e da 
aplicação sequencial (Figura 1). Quanto 
ao estádio de aplicação, os tratamen-
tos aplicados no estádio B propiciaram 
um maior adiantamento em relação às 
aplicações no estádio C no cultivar Maxi 
Gala. Quanto à aplicação sequencial, foi 
observado um pequeno efeito em com-
paração a uma única aplicação, o mesmo 
ocorrendo com a reaplicação somente 
de Óleo mineral (OM) ou Cianamida hi-
drogenada (CH). O maior efeito na an-
tecipação da floração foi com relação 
ao estádio fenológico da primeira apli-
cação, onde os tratamentos aplicados 
no estádio C retardaram a floração em 
relação aos tratamentos aplicados no 
estádio B, o que confirma resultados de 
Petri et al. (2012). George et al. (2002) 
afirmam que indutores de brotação po-
dem ser utilizados para modular a épo-
ca de brotação e floração. Observa-se 
também uma influência do ano em rela-
ção à antecipação dos estádios fenológi-
cos, o que pode estar relacionado à in-
tensidade do frio (PETRI et al., 2012). As 
maiores antecipações da plena floração, 
em relação às plantas testemunhas, fo-
ram de 19, 33, 34 e 27 dias, para os anos 
de 2016, 2017, 2018 e 2019, respectiva-
mente (Figura 1). Para as aplicações no 
estádio B, também mostrou tendência a 
adiantar os estádios fenológicos em re-
lação aos aplicados no estádio C, porém 
menor que os observados em relação 
às plantas sem tratamento. Hawerroth 
et al. (2010) também observaram um 
adiantamento da floração com aplica-
ções de OM mais CH. Segundo Pasa et 
al. (2018), a antecipação da floração 
com indutores de brotação é maior nas 
aplicações antecipadas após completar 
a endodormência, no final do inverno. 
Os indutores de brotação encurtam o 
período entre a plena floração e o final 
da floração (Tabela 1). Petri et al. (2008) 
também verificaram que a aplicação de 
OM em macieiras antecipa o floresci-
mento e reduz seu período.
Todos os tratamentos com indutores 
de brotação proporcionaram maiores 
taxas de brotação das gemas axilares 
comparados às macieiras que não rece-
beram indução de brotação nos quatro 
anos de estudo (Tabela 2). Entre os tra-
tamentos, destacam-se T5. [(OM 3,5% + 
CH 0,7% Estádio B) + (OM 3,5% 7 DA)], 
T8. [(OM 3,5% + CH 0,7% Estádio B) + 
(CH 1,0% 14 DA)] e T9. [(OM 3,5% + CH 
0,7% Estádio C) + (CH 0,7% 5 DA)], que 
nos quatro anos proporcionaram bro-
tações axilares significativamente su-
periores às induzidas pelos demais tra-
tamentos aos 30 dias após a aplicação. 
Estes mesmos tratamentos, aos 60 dias, 
proporcionaram as maiores taxas de 
brotação em três anos, o que demons-
tra que aplicação sequencial aumenta o 
percentual de brotação das gemas axila-
res. A transição entre as diferentes fases 
da dormência envolve aspectos genéti-
cos, fisiológicos, bioquímicos e anatô-
micos (FRANCESCATTO, 2014). Estas al-
terações causam efeitos diferenciados, 
dependendo do estádio de aplicação 
dos tratamentos (COOKE et al., 2012). 
Os percentuais de brotação de gemas 
axilares também variaram com os anos, 
o que pode ser atribuído ao frio ocor-
rido em 2019/2020, que apresentou os 
menores percentuais de brotação, sen-
do o ano com a menor intensidade de 
frio no período em que foi conduzido o 
experimento. Pasa et al. (2018), estu-
dando o efeito de indutores de brotação 
no cv. Maxi Gala em São Joaquim, SC, 
observaram aumento na brotação das 
gemas axilares com o uso dos indutores 
somente no ano em que fez menor in-
tensidade de frio. A brotação das gemas 
axilares é importante para a formação 
de estruturas de frutificação para o ano 
seguinte e evitar falhas na formação da 
planta afetando o volume da copa.
Destaca-se que a taxa de brotação 
das gemas axilares no tratamento teste-
munha variou de 0,0% a 8,6% de acor-
do com o ano, em média 96% menos 
brotação de gemas em relação aos tra-
tamentos com indutores de brotação, 
onde a taxa variou de 20,5% a 78,3%, o 
que está de acordo com De Martin et al. 
(2017).
A brotação das gemas terminais, lo-
calizadas na extremidade das brindilas, 
Figura 1. Evolução dos estádios fenológicos da macieira ‘Maxi Gala’ com diferentes 
tratamentos de indutores da brotação, em quatro ciclos – Caçador, SC
Figure 1. Evolution of the phenological stages of the ‘Maxi Gala’ apple tree with different 
treatments of bud breaking, in four cycles – Caçador, SC
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no cv. Maxi Gala, todos os tratamentos 
diferiram do tratamento testemunha 
aos 30 e 60 dias após a plena floração 
(Tabela 3). Quanto ao tratamento pa-
drão, de uma única aplicação, foi signi-
ficativamente inferior aos tratamentos 
de aplicação sequencial nos anos de 
2018/19 e 2019/20, apresentando me-
nor brotação de gemas terminais. Nos 
anos de 2017/18 e 2019/20 o tratamen-
to T9. [(OM 3,5% + CH 0,7% Estádio C) 
+ (CH 0,7% 5 DA)] foi significativamente 
superior aos demais tratamentos. Nor-
malmente as gemas terminais, por se-
rem floríferas, brotam mais que as ge-
mas axilares, devido à menor exigência 
em frio e pela dominância apical (UBER 
et al., 2019). De acordo com Francescat-
to (2014), a falta de brotação das gemas 
axilares pode favorecer a brotação das 
gemas terminais e comprometer a for-
mação de órgãos reprodutivos, favore-
cendo o desenvolvimento vegetativo 
excessivo.
O conjunto da brotação das gemas 
axilares e terminais evidenciam uma 
melhor brotação com aplicações se-
quenciais, havendo um incremento sig-
nificativo, principalmente na brotação 
das gemas axilares, que são as respon-
sáveis pela formação das estruturas de 
frutificação para o ano seguinte (Tabe-
las 1 e 2). Cabe ressaltar que não foi ob-
servado nenhum problema de queima 
Tabela 2. Brotação de gemas axilares (%) aos 30 e aos 60 dias após a quebra da dormência de macieiras ‘Maxi Gala’, tratadas com 
diferentes indutores de brotação, em quatro ciclos – Caçador, SC
Table 2. Bud burst of axillary (%) at 30 and 60 days after the dormancy break of 'Maxi Gala' apple trees, treated with different bud 
breaking, in four cycles – Caçador, SC
Tratamento
Brotação de gemas axilares (%)
2016/17 2017/18 2018/19 2019/20 2016/17 2017/18 2018/19 2019/20
30 dias após a quebra de dormência 60 dias após a quebra de dormência
T1. 4,9 c 0,0 c 1,6 c 0,0 c 8,6 c 0,4 c 4,0 b 1,1 d
T2. 50,9 b 37,3 b 35,9 b 21,5 b 54,3 b 38,7 b 42,6 a 23,8 c
T3. 74,0 a 45,7 b 47,3 a 28,4 b 78,3 a 49,5 b 54,0 a 32,5 c
T4. 63,5 a 44,6 b 40,5 a 22,6 b 67,1 b 46,1 b 47,8 a 29,5 c
T5. 74,4 a 59,2 a 47,5 a 32,6 a 75,5 a 61,0 a 52,4 a 38,1 b
T6. 57,5 b 63,6 a 55,3 a 22,5 b 58,6 b 65,0 a 63,4 a 24,4 c
T7. 63,6 a 30,7 b 47,9 a 36,9 a 68,1 b 34,9 b 55,5 a 38,5 b
T8. 68,7 a 58,0 a 51,0 a 36,9 a 73,5 a 60,5 a 60,8 a 40,9 b
T9. 60,1 a 65,5 a 42,8 a 47,6 a 75,3 a 66,0 a 63,2 a 57,2 a
T10. 46,1 b 60,7 a 20,5 b 24,2 b 61,1 b 62,0 a 54,5 a 33,6 b
T11. 45,3 b 38,5 b 30,0 b 19,3 b 58,9 b 42,9 b 56,3 a 27,9 c
CV (%) 13,6 17,8 23,4 15,0 14,4 16,9 20,3 20,8
Médias seguidas de mesma letra nas colunas não diferem entre si pelo teste de Scott-Knott a 5% de probabilidade. T1.Testemunha; T2. OM 3,5% + CH 0,7% 
Estádio B; T3. (OM 3,5% + CH 0,7% Estádio B) + (OM 3,5% + CH 0,7% 7 DA); T4. (OM 3,5% + CH 0,7% Estádio B) + (OM 3,5% + CH 0,7% 14 DA); T5. (OM 3,5% + 
CH 0,7% Estádio B) + (OM 3,5% 7 DA); T6. (OM 3,5% + CH 0,7% Estádio B) + (OM 3,5% 14 DA); T7. (OM 3,5% + CH 0,7% Estádio B) + (CH 1,0% 7 DA); T8. (OM 
3,5% + CH 0,7% Estádio B) + (CH 1,0% 14 DA); T9. (OM 3,5% + CH 0,7% Estádio C) + (CH 0,7% 5 DA); T10. (OM 3,5% + CH 0,7% Estádio C) + (OM 3,5% + CH 0,7% 
10 DA); T11. (OM 3,5% + CH 0,7% Estádio C) + (OM 3,5% 10 DA).
ou desidratação de ramos e gemas em 
consequência da reaplicação dos indu-
tores de brotação.
A frutificação efetiva foi reduzida no 
Maxi Gala em alguns tratamentos em 
relação ao tratamento testemunha no 
ano de 2016/17, porém o mesmo não 
ocorreu nos demais anos (dados não 
apresentados). Observou-se também 
que não houve diferenças na frutifica-
ção efetiva entre a aplicação única e as 
aplicações sequenciais, sendo que os 
mais altos percentuais de frutificação 
efetiva foram observados no tratamen-
to testemunha no ano em que esta va-
riável apresentou diferenças significa-
tivas. Não se observou redução da fru-
tificação efetiva nos tratamentos com 
aplicação sequencial em relação à apli-
cação única, bem como entre as datas 
de reaplicação e as aplicações que en-
volvem a reaplicação com OM acrescido 
de CH. A redução da frutificação efetiva 
pode estar relacionada à concentração 
da floração com o uso dos indutores de 
brotação, o que pode aumentar o risco 
de uma polinização deficiente, princi-
palmente se as condições ambientais 
forem desfavoráveis ao trabalho das 
abelhas (HERNANDEZ & CRAIG, 2011).
Quanto à produção por planta na 
Maxi Gala, foi possível observar que a 
realização dos tratamentos T5. [(OM 
3,5% + CH 0,7% Estádio B) + (OM 3,5% 
7 DA)], T6. [(OM 3,5% + CH 0,7% Está-
dio B) + (OM 3,5% 14 DA)] e T11. [(OM 
3,5% + CH 0,7% Estádio C) + (OM 3,5% 
10 DA)] promoveu resultados signifi-
cativamente superiores ao tratamento 
testemunha e ao tratamento de aplica-
ção única nos ciclos 2016/17, 2018/19, 
2019/20 e na média dos quatro anos 
(Tabela 4). Não se observou diferença 
significativa quanto à reaplicação aos 
7 ou 14 dias após a primeira aplicação. 
Quanto à reaplicação somente com OM, 
foram observadas maiores produtivida-
des em macieiras tratadas com T5. [(OM 
3,5% + CH 0,7% estádio B) + (OM 3,5% 
7DA)], T6. [(OM 3,5% + CH 0,7% está-
dio B) + (OM 3,5% 14DA)] e T11. [(OM 
3,5% + CH 0,7% estádio C) + (OM 3,5% 
10DA)], em relação às tratadas com OM 
mais CH ou somente CH. Estes resulta-
dos podem estar relacionados à con-
centração da floração nos tratamentos 
que envolvem a reaplicação com CH. O 
tratamento com maior produtividade 
T11. [(OM 3,5% + CH 0,7% estádio C) + 
(OM 3,5% 10DA)] aumentou em média 
78,5% a produção por planta em relação 
ao tratamento testemunha e 130,9% 
em relação ao tratamento de aplicação 
única. Este mesmo comportamento foi 
observado quanto ao número de frutos 
por planta (Tabela 4).
A massa média dos frutos apresen-
tou grande variabilidade entre os anos 
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estudados e geralmente foi afetada pela 
produção das plantas, sendo que plan-
tas de tratamentos com maior produ-
ção apresentaram menor massa média 
dos frutos (Tabela 5). Apenas no ciclo 
2018/2019 não ocorreram diferenças 
na massa média dos frutos entre os tra-
tamentos. Já na média das quatro safras 
estudadas, apenas o tratamento pa-
drão, de uma única aplicação, apresen-
tou redução da massa média das maçãs, 
juntamente com o T6. [(OM 3,5% + CH 
0,7% Estádio B) + (OM 3,5% 14 DA)]. 
Todavia, o T6. [(OM 3,5% + CH 0,7% Es-
tádio B) + (OM 3,5% 14 DA)], que apre-
sentou na média uma produção por 
planta superior aos demais tratamentos 
(Tabela 4), o que pode estar atribuído à 
redução da massa média dos frutos.
Conclusão
A aplicação de indutores de brotação 
no estádio B adianta os estádios fenoló-
gicos da macieira ‘Maxi Gala’ em rela-
ção à aplicação de indutores no estádio 
C, independentemente da reaplicação e 
dos intervalos de tempo testados.
A aplicação sequencial de indutores 
de brotação aumenta o percentual de 
brotação das gemas axilares e terminais 
da macieira ‘Maxi Gala’ e não reduz a 
frutificação efetiva em relação à aplica-
ção única.
A reaplicação de óleo mineral isola-
Tabela 3. Brotação de gemas terminais (%) aos 30 e aos 60 dias após a quebra da dormência de macieiras ‘Maxi Gala’, tratadas com 
diferentes indutores de brotação, em quatro ciclos – Caçador, SC
Table 3. Bud burst of terminal (%) at 30 and 60 days after the dormancy break of 'Maxi Gala' apple trees, treated with different bud 
breaking, in four cycles – Caçador, SC
Tratamento Brotação de gemas terminais (%)2016/17 2017/18 2018/19 2019/20 2016/17 2017/18 2018/19 2019/20
30 dias após a quebra de dormência 60 dias após a quebra de dormência
T1. 25 d 4 b 16 b 12 c 74 c 31 c 32 c 44 d
T2. 97 a 83 a 56 a 71 b 97 a 91 b 64 b 73 c
T3. 100 a 76 a 87 a 84 b 100 a 93 b 89 a 88 b
T4. 98 a 89 a 73 a 79 b 100 a 92 b 78 a 91 b
T5. 100 a 84 a 73 a 88 b 100 a 93 b 75 a 90 b
T6. 100 a 76 a 62 a 87 b 100 a 87 b 67 b 88 b
T7. 99 a 73 a 80 a 88 b 99 a 88 b 90 a 96 b
T8. 100 a 84 a 73 a 73 b 100 a 86 b 79 a 88 b
T9. 92 b 96 a 92 a 100 a 100 a 98 a 93 a 100 a
T10. 85 b 90 a 77 a 79 b 99 a 98 a 83 a 86 b
T11. 74 c 75 a 66 a 76 b 92 b 83 b 86 a 79 b
CV (%) 10.4 17,0 21,0 14,7 6,5 12,8 19,9 14,2
Médias seguidas de mesma letra nas colunas não diferem entre si pelo teste de Scott-Knott a 5% de probabilidade. T1.Testemunha; T2. OM 3,5% + CH 0,7% 
Estádio B; T3. (OM 3,5% + CH 0,7% Estádio B) + (OM 3,5% + CH 0,7% 7 DA); T4. (OM 3,5% + CH 0,7% Estádio B) + (OM 3,5% + CH 0,7% 14 DA); T5. (OM 3,5% + 
CH 0,7% Estádio B) + (OM 3,5% 7 DA); T6. (OM 3,5% + CH 0,7% Estádio B) + (OM 3,5% 14 DA); T7. (OM 3,5% + CH 0,7% Estádio B) + (CH 1,0% 7 DA); T8. (OM 
3,5% + CH 0,7% Estádio B) + (CH 1,0% 14 DA); T9. (OM 3,5% + CH 0,7% Estádio C) + (CH 0,7% 5 DA); T10. (OM 3,5% + CH 0,7% Estádio C) + (OM 3,5% + CH 0,7% 
10 DA); T11. (OM 3,5% + CH 0,7% Estádio C) + (OM 3,5% 10 DA).
do na quebra de dormência da macieira 
‘Maxi Gala’, após a primeira aplicação 
no estádio B ou C, aumenta a produção 
das plantas.
A aplicação sequencial de induto-
res de brotação aumenta a massa mé-
dia das maçãs ‘Maxi Gala’ comparada a 
uma única aplicação.
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Tabela 5. Massa média de frutos (g) de macieiras ‘Maxi Gala’, tratadas com diferentes 
indutores de brotação, em quatro ciclos – Caçador, SC
Table 5. Average fruit mass (g) of 'Maxi Gala' apple trees, treated with different bud 
breaking, in four cycles – Caçador, SC
Tratamento
Massa média dos frutos
2016/17 2017/18 2018/19 2019/20 Média
g
T1. 128,2 a 100,8 a 106,1ns 106,0 b 110,3 a
T2. 130,7 a 89,4 b 110,8 101,4 b 108,1 b
T3. 133,3 a 108,5 a 132,1 138,4 a 128,1 a
T4. 133,9 a 100,9 a 112,4 120,8 a 117,0 a
T5. 129,4 a 102,6 a 131,9 125,8 a 122,4 a
T6. 112,9 b 89,7 b 140,9 113,3 b 114,2 b
T7. 128,8 a 100,4 a 123,0 117,3 b 117,4 a
T8. 122,5 a 108,7 a 136,9 122,7 a 122,7 a
T9. 103,4 b 99,1 a 122,1 114,8 b 109,8 a
T10. 116,3 b 115,4 a 133,6 133,7 a 124,7 a
T11. 109,0 b 106,2 a 126,6 129,3 a 117,8 a
CV (%) 6,8 9,1 19,3 9,5 9,1
Médias seguidas de mesma letra nas colunas não diferem entre si pelo teste de Scott-Knott a 5% de 
probabilidade. ns = não significativo (p>0,05). T1.Testemunha; T2. OM 3,5% + CH 0,7% Estádio B; T3. (OM 
3,5% + CH 0,7% Estádio B) + (OM 3,5% + CH 0,7% 7 DA); T4. (OM 3,5% + CH 0,7% Estádio B) + (OM 3,5% 
+ CH 0,7% 14 DA); T5. (OM 3,5% + CH 0,7% Estádio B) + (OM 3,5% 7 DA); T6. (OM 3,5% + CH 0,7% Estádio 
B) + (OM 3,5% 14 DA); T7. (OM 3,5% + CH 0,7% Estádio B) + (CH 1,0% 7 DA); T8. (OM 3,5% + CH 0,7% 
Estádio B) + (CH 1,0% 14 DA); T9. (OM 3,5% + CH 0,7% Estádio C) + (CH 0,7% 5 DA); T10. (OM 3,5% + CH 
0,7% Estádio C) + (OM 3,5% + CH 0,7% 10 DA); T11. (OM 3,5% + CH 0,7% Estádio C) + (OM 3,5% 10 DA).
Tabela 4. Produção por planta (kg e número de frutos) de macieiras ‘Maxi Gala’, tratadas com diferentes indutores de brotação, em quatro 
ciclos – Caçador, SC




2016/17 2017/18 2018/19 2019/20 Média 2016/17 2017/18 2018/19 2019/20
kg Número de frutos
T1. 10,0 b 6,0 b 6,3 b 6,0 b 7,1 b 79,6 b 60,2 b 59,2 a 57,8ns
T2. 4,8 c 7,0 b 5,2 b 4,9 b 5,5 b 37,0 c 78,4 a 46,6 b 46,2
T3. 8,8 b 11,5 a 2,9 b 8,2 a 7,8 b 67,2 b 105,4 a 22,2 b 59,6
T4. 3,5 c 12,4 a 3,1 b 8,0 a 6,8 b 26,0 c 124,4 a 28,4 b 64,6
T5. 17,3 a 5,4 b 11,9 a 7,3 a 10,5 a 134,8 a 51,0 b 95,2 a 58,0
T6. 21,0 a 3,0 b 8,9 a 9,1 a 10,5 a 189,4 a 33,8 b 67,8 a 84,6
T7. 2,0 c 9,3 a 2,0 b 5,9 b 4,8 b 16,0 c 92,2 a 16,6 b 49,6
T8. 9,4 b 10,2 a 4,7 b 4,9 b 7,3 b 77,2 b 93,8 a 34,8 b 39,6
T9. 18,5 a 3,8 b 5,0 b 3,7 b 7,7 b 180,2 a 36,8 b 40,6 b 32,6
T10. 15,7 a 5,0 b 3,5 b 4,4 b 7,1 b 134,8 a 43,4 b 26,2 b 32,6
T11. 23,0 a 10,6 a 8,1 a 9,1 a 12,7 a 212,4 a 97,4 a 64,8 a 70,2
CV (%) 36,8 44,6 47,3 48,1 26,7 21,6 22,4 24,4 25,3
Médias seguidas de mesma letra nas colunas não diferem entre si pelo teste de Scott-Knott a 5% de probabilidade. ns = não significativo (p>0,05). T1.Testemunha; 
T2. OM 3,5% + CH 0,7% Estádio B; T3. (OM 3,5% + CH 0,7% Estádio B) + (OM 3,5% + CH 0,7% 7 DA); T4. (OM 3,5% + CH 0,7% Estádio B) + (OM 3,5% + CH 0,7% 
14 DA); T5. (OM 3,5% + CH 0,7% Estádio B) + (OM 3,5% 7 DA); T6. (OM 3,5% + CH 0,7% Estádio B) + (OM 3,5% 14 DA); T7. (OM 3,5% + CH 0,7% Estádio B) + (CH 
1,0% 7 DA); T8. (OM 3,5% + CH 0,7% Estádio B) + (CH 1,0% 14 DA); T9. (OM 3,5% + CH 0,7% Estádio C) + (CH 0,7% 5 DA); T10. (OM 3,5% + CH 0,7% Estádio C) 
+ (OM 3,5% + CH 0,7% 10 DA); T11. (OM 3,5% + CH 0,7% Estádio C) + (OM 3,5% 10 DA).
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